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A convite do Cardeal 
Arcebispo D. Carlos Car-
melo do Vasconcelos hilota, 
foi ao Brasil o Senhor Car-
deal Patriarca de Lisboa, 

,•D. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira. 
Raras vezes se terão 

identificado na mesma per-
sonalidade as virtudes da 
Fé, os primores da cultu-
ra e o encanto pessoal que 
exornam o eminente Em-
baixador que, no dia 2 de 
Setembro,inaugurou a Uni-
versidade Católica de S. 
Paulo. E raras vezes será 
dado verificar, como no 
caso do ilustre Príncipe da 
Igreja, que a sua missão 
corresponde a um impera-
tivo histórico e presente, 
marcando a directriz da 
universalização portugue-
sa e, ao mesmo tempo, a 
interdependência que exis-
te entre os dois povos lu-
síadas de áquem e de alem 
Atl _ atice.. - 
Assinalada sempre pela 

Fé e pela Ciência, essa 
universalização afirma-se 
ainda hoje como precioso 
elemento de valorização 
humana, servida p e l o s 
mesmos princípios espiri-
tuais e dirigida com o mes-
mo elevado e eterno fim. 
Várias cerimónias se 

realizarão durante a per-
manência no Brasil do Se-
nhor Cardeal Patriarca, 
tanto de significado reli-
gioso como cultural. 
Èntre elas sobressaiem, 

porem, as que terão lugar 
hoje, 7, " Dia da Pá-
tria„—celebrando o Se-
nhor Cardeal missa solene 
no pórtico da Catedral de 
S. Paulo e assistindo, á 
tarde, na companhia do 
Cardeal Mota, às cerimo-
nias do encerramento do 
Congresso Eucarístico Pro-
vincial, em Campinas. Sua 
Eminência presidirá Lam-
bem ao lançamento da pri-
meira pedra da nova basí-
lica nacional de Nossa Se-
nhora da Conceição Apa-
recida, Padroeira do Bra-
sil, a realizar quando do 
regresso do Senhor Car-
deal Patriarca, para o Rio. 
A primeira pedra dessa 
Basílica assenta sobre ter-
ra do Santuário de Fáti-
ma, levada da Cova da 
Iria e transportada no mes-
mo avião em que viajou o 
i Senhor Cardeal. Patriarca. 

Dos actos culturais que, 
além da inauguração da 
Universidade Católica, fi-
carão a assinalar a viagem 
do Cardeal português ao 
Brasil, ressaltam três con-
ferências que o ilustre len-

(Cooticua lia A.' pagine) 

Nemêro avaleo—é0 e#atavas 
•e sre. aeelaaates focas o dieconte de se e `,, 

Mato n: foi vimaado padas Cenoura 

O GUILTO DA VIRGEM  NA.  

POESIA REGIONAL 
I I 

maoNOMI-A. PO2TIC-. 

Até na produção poética do nosso povo se realiza o principio da economia. 
Perante a multiplicidade, sempre crescente, dos títulos com que Nossa Se-

nhora é invocada, e atendendo à facilidade dessa economização, nem outra coisa se 
devia esperar. 

E, estruturalmente simplificador, o povo foi económico, também, na escolha 
do processà de realização daquele princípio, imitando a Igreja que, nas orações rituais 
do « Comum nos Santos» e dos « Prefácios» da Santíssima Virgem, emprega a mesma 
fórmula para diversas festas de Santos ou de Nossa Senhora, intercalando, no lugar 
próprio da dita fórmula, o nome do Santo ou da festividade mariana respectivos. 

E, desta maneira, ainda no caso— que se não dá—de qualquer aldeã saber 
uma só cantiga, poderia, cantando-a, honrar Nossa Senhora em todos os títulos sob 
que é ou poderá vir a ser invocada. 

Exemplificando, vou apresentar algumas das muitas cantigas deste género, 

recolhidas em várias aldeias deste concelho. 
Numas, historeia-se a oferta do manto da Senhora, faz-se aluelLo á matéria e 

ás qualidades dele e, até, á maneira como está disposto sobre a imagem : 

I 

A Senhora de... 
Tem um manto que reluz, 
Que lhe deu um brasileiro (i) 
Que se viu no mar sem luz. 

I I 

A áenhora de... 
Tem um manto de ouro fino; 
E' lavado em águas santas, 
Corado no céu divino. (z) 

I 1 I 

A Senhora de... 
Tem um manto de «arufina» (3) 
Que lhe deu um marinheiro 
Que embarcou par'Argentina. 

1 V 

A Senhora de... 
Tem um manto ao comprido, 
Que lhe deu um brasileiro (z) 
Que se viu no mar perdido. 

A que se segue (coligida ua freguesia da Silva) é sobremodo interessante, não 
só pela genuína simplicidade fraseológica, mas também pela inspiração daquele traço 
com que nos pinta o Menino- Deus : 

v 

A Senhora de--
Tem um menino, tem, tem, 
C'o cabelinho atado 
C'uma fita de vintém. 

Noutras, a que poderíamos chamar cantigas de romaria, é a donzela que, 
.cota dilatada antecedgncia, promete ir, seja como for, ao templo mariano, confiada na 
protecção milagrosa da Senhora : 

V I 

O' Senhora de... 
Eu para o ano lá vou: 
Ou casada ou solteira, 
Ou no estado em que estou. 

V I I 

O' Senhora de... 
Este ano lá hei-d'ir 
Ou casada ou solteira, 
Ou criada de servir. 

V I 1 I 

O' Senhora de... 
O caminho pedras tem. 
Se não fizésseis milagres, 
já cá não vinha ninguém. 

Nem sempre, porém, se pode fazer a romagem, sobretudo quandd ela é dis-

pendiosa e o peregrino sente mínguas pecuniárias : 

I X 

O' Senhora de... 
Já este ano lá não vou. 
Por a falta de dinheiro, 
Muita gente cá ficou. 

Há-as, finalmente, que representam ao vivo o sentir dos peregrinos devotos 
que, no fim d4 romaria, se despedem da Senhora e não ousam regressar às moradas 

BAIRRO DE CEM 
CASAS ECONOMICAS 

E' um facto a constru-
ção dum lindo Bairro Eco. 
nomico na nossa cidade. 
E' um facto, porque já se 
trabalha activamente na 
sua construção e, daqui a 
alguns meses— ainda este 
ano—devemos ter algumas 
casas concluidas. 
A Ex.ma Camara está de 

parabens, e o seu ilustre 
Presidente, Snr. Dr. Ma-
rio Norton, mostra que 
sabe "reagir„ para que 
Barcelos saia do marasmo 
em que se encontrava ha 
muitos anos. 
O bom Povo de Barce. 

los, que nunca foi ingrato, 
está de alma e coração com 
o Ex.` Presidente, por-
que é o Homem que em 
poucos anos transformará 
a nossa Terra n u m a 
atraênte e progressiva ci-
dade. 
Avante pelo engrande-

cimento de Barcelos L . . 

respectivas sem,antes, Lhe 
pedirem a bênção mater-
nal : 

X 

O' Senhora de.._ 
Que 'suais dentro da capela! 
Nós vamos daqui embora, 
Vós ficais lá dentro dela. 

XI 

O' Senhora de... 
Que 'estais dentro da vidraça! 
Nós vamos daqui embora, 
Vós ficais cheia de graça. (4) 

XII 

O' Senhora de... 
Que ' estais dentro do mosteiro ! 
Nós vamos daqui embora, 
Abençoai-nos primeiro. 

C. L. 

(i) Há aldeias em que se usa 
«marinheiro», em vez de «bra-
sileiro». 

(z) Compare-se esta quadra 
com uma que se ouve cantar, 
no concelho de Arcos de Val-
devez, a N, S. da. Peneda, e 
que o Snr. Cónego M. de 
Aguiar Barreiros registou no 
seu livro «Nossa Senhora nas 
Suas Imagens e no Seu Culto 
na Arquidiocese de Braga», na 
pág. 69: 

A Senhora da Peneda 
Tem um lenço de ouro fino 
Lavado na A'gua Santa, 
Secado ao sol divino. 

E o Padre A. Gomes Pereï-
ra, nas «Tradições populares, 
Linguagem e Toponymia de 
Barcellos» (pag 85), assinala 
esta : 

«A Senhora do Sàmeiro 
Tem um lenço d'ouro fino 
Lavado em água santa 
Seco aos sol divino.» 

(3) Evidente corrução de 
«ouro fino», e acomodação á 
rima com «Argentina». 

(4) Semelhante a uma que 
se le na pág. io9 do mesmo li-
vro do Snr. Cónego Barreiros: 

«Senhora do Alívio! 
Que estais na vidraça 
Com vosso menino, 
Sois cheia de graça». 



INTRA-MUROS  
Reffeaso de serabrae 

Eu poderia hoje ecutar aos 
meus pacientes leitores, uma 
historia de azeites, a qual vinha 
mesmo a proposito na presente 
ocasião em que tanto se fala do 
Mercado Negro, mas como o 
azeite da historia traz muita 
bórra, poderia tornar a dita 
bastante. —. - suja. 
Antes quero, (para desanu-

viar o meu espirito que tão 
preocupado tem andado com a 
falta de carvão para a ma-
quina),falar-lhes d'aquela creio-
de, que tendo passado os 
ultimes q antro anos dos seus 
vinte que eomple►ára a servir 
por casas particulares, resolveu 
oferecer os seus serviços como 
cosinheira de cavas de pasto a 
restaurantes. 
Tendo sido ejustade , (atenta 

a sua sabença da arte de culi-
narie ), para tonar conta de de. 
terminada casa, fóra encarre-
gada de logo ir á Preço e tra-
zer o necessario para os gastos 
daquele dia,comprendo:—Hor. 
taliça, cenouras, carne de va-
ca para assar e quatro ou 
cinco quilos de carne de vem 
ca propria para prégos-
0 ptégo é um pequenino bi-

fe que sie córta e fez para ser 
servido cano sanduíche. 

Ora, o recado fez-se, e como 
era o primeiro, a Conceição 
procurou esmerar-se o mala 
peassivel. 
Assim, comprou hortaliça, 

as cenouras, a carne de va-
ca para assar e, pensando nos 
prégos, foi a duas lojas de ter-
regens e comprou , (com grau--
de dificuldade porque o prrégo 
està racionado), u'uma, dois 
quilos de piégos dia forro e 
noutra, trez quilos de piégos 
de caibrar e dirigindo-se para 
Casa, meteu-se na casinha á 
espéra de prestar contas do 
que havia adquirido. 

Mal tinha poisado a casta com 
o que trouxera da Praça, en-
trou um cheaffeur local, pe-
dindo um prègo mas queria-o 
que fosse grande e feito na 
chapa, porque tinha de sair com 
o seu automovel fazer um ser-
viço que eó lhe permitia vir 
depois do meio dia e por tanto 
muito depois da sna hora habi. 
tual para comer. 
A Conceição, muito solicita, 

pegou u'um dos prégos de oai-
brar, (pois ora dos maiores que 
tinha trazido), e pó- 10 sobra a 
ch+pa do fogão, conforme a 
vontade do chauflaur. 

Este, farto de esperar e Im-
paciente, tendo já bebido um 
copo de vinho branco, disse 
em voz alta e colérica :—En-
tão esse ptègo vem ou não 
vem ?... 
—Vae já,...vae jau, mas 

eatã tão quente que ou nem 
sei como hei-de pegar u'els 
(respondeu a cosi obtira). 

Pois quente é que eu o 
quéro. 
—Pegue n'ale com um gar-

fo ( retorquiu. o freguez). 
Não demorou dois minutos a 

que o prègo de caibrar, leva. 
do ao rubro, n3io fosse posto 
sobre a mesa dentro de um 
prato de ferro esmaltado, com 
a ingenua perganta :—Para 
que quér o senhor esse pre-
go assim tÃo quente? 
A resposta foi dada com es` 

tridente$ gargalhadas por quem 
tudo isto presenteou. 
A cosinheira, bastante emba. 

roçada, resmungou :--Eu pa-
lias oasas por onde andei 
nunca fiz prégos, nem Disto 
ouvia falar... 
0 resto, dasiindado com os 

donos da casa, terminou pela 
resolução da Conceição ter de 
Ir meter ao canto da caixa os 
cinso quilos de prégos que 
comprára e com que siada ho-
je póde construir uma casa 
na sua aldeia e pregar nova par• 
tida aos freguezes. 

Z. 

CONSTRU ÇÕ ES 
Alitão Rodrigues Lopes de Armo 
Construtor Civil Diplomado 

Projectos e trabalhos de to-
pografia; construções a ci-

mento alarmado. 
Técnica, estética a conforto. 

Rua da Estrada, n.o Z 
BARCELOS 

DR. MARIO QUEIROZ 
Ha quinze dias que está 

a exercer o elevado cargo 
de Presidente da nossa Mu-
nicipalidade o nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. Mario 
Viana de Queiroz, distinto 

Médico e digno Delegado 
do Governo neste conce-
lho. 

Pilhas e Lanternas tleotricas 
(desconto para ' revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Roa de D. Antonio Barroso— Barcelos 

PAGAMENTO DE AS5INATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta R.edaasçãoa 
mais os seguintes assinantes: 

Até 30— i8-946, os Sare. An-
tonio Gomes da Costa, 3milio Pinto 
Rosa, Augusto de Mira=da Gemes, 
Familia do Saudoso Antonio da Sil-
va Pereira, Severino Gonçalves Du-
rães, D. Maria Belém Ferrosa da 
Silva, Dumiogos Augu&te Beleza da 
Costa, Germano Peta de Falia, Dr. 
Luiz de Matos Lima; Joaquim José 
Ramos Lopes, Carlos Rebelo; Co-
mandante dos Bombeiros Voluota-
rios de )irão; Grupo Amigos ds Fão 
e Ger•oeia do Oflr. 

Até 30—tf- 947, os Snrs. Dr. 
Guilherme de Figueiredo Pimentel, 
Antento figueiredo e Astoolo da 
Costa Pereira de Brito;até 10.7.947, 
os Sars. Podre de Mirande, Domin-
gos José Barroso e a 91.sa Sare 
D. Maria Benta dos Reis; até 
30-5-947, o Snr. Valentim Pe-
reira Braga; até 30-4-947, o 
Sur. José de Araujo Feraandoe e, 
até 30-3-948, u Sar. João Mar-
tins Maciel, que pagou ceia 3000, 
sendo 10•A0 para auxiliar a com-
pra do papel, o que agradecemos. 

Até 3ó1-10-946, o Snr. Ma-
nual Oliveira Gonçalves; a t é 
30-8-946, co Sara. Manuel Go-
me# Barbosa e Ilidio do Vale e, 
até 30-6-946, o Sar. Francisco 
Pereira de Miranda. 

DA AFRICA 
Até 30-7-947, o Snr. Par. 

naudo Baibssa Duarte Saara, de 
Lourenço Marques o Eduardo Au-
gusto- Passos da Gama, de Luanda, 
que pagou até 30- 12.-.946. 

A todos, os nossos melho-
res agradecimentos. 

Ungenheeiro Joroê de 

Magalhães a-Menezes 

Este diatinto e activo Regeaheiro 
Civil, que está trabalhando nos 
prtr jectos dos novo& quaneio, em 
Lisboa, deu-nos o prazer da sua vi-
sta, gentileza que muito nos sensi-
bilizou. 
A S. Bx.S, que é nato iluetre 

conterraseo, filho extremoso do 
Dom respeitaval e querido amigo, 
gx.f' Sor. Conde de Vilas Boas, 
agradecemos os amaveis cumpri-
mentos que nos apresentou. Muito 
obrigado. 

-cVICTORs 

Caneta americana com ca. 
pau a em ouro de 14 Kt. 

]Preço 2©©,$00 

Vende a LIVRARIA ATENA 

13r. Franklin 1N unes 
Deu-nos a hours doa seus cum-

primentee, nesta redacção, o nosso 
respeitavel e prezado amigo Sor. 
ir. FraLithe Nunes, distinto Médico 
no Porto e inteligente colaborador 
de tO Bareelense». 

Agradeiamos a S. Ex.aa gentilesa. 

Novos a s,aatoinatsntem 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como essínantes,mais 
os Snrs.: Domingus Jo6é Bar-
roeo, de Mar►z; Ped, o de Mi-
randa, de Torres Vedres; An-
tonio Figueiredo, desta cidade; 
Antonio da Costa Pereira de 
brito, de Lijó; JoEé Furtado 
de Castro; ele Centro Daire e 
José de Silva Cruz, de Atrica. 
Agradecemos. 

FLdgremoso dais pratasas 
Já se enceotram neata cidade 

todas as familiar barcelensee que 
tinham ido veranear para as pr;ias. 

Bemvindas sejam. 

Bem hajam 
Do anonimo de todos os sues#@ 

recebemos 1000 para casco po-
bres, enodo conrempladoas : Viuva 
do N.° 1, Isabel Trioia-reis, Maria 
do Melo, Parreira e Rojão. 

`UM EMINENTE 
EMBAIXADOR 

(CoatinuaFdo da 1.5 pagina) 

te de Coimbra profere 

«Pio XII e o seu Ponti fi-
cado>. e aA Universidade 
de Coimbra» e a sua in-
fluencia em Portugal e no 
B r a s i Ia—ambas em S. 
Paulo; e «Nossa Senhora 

da Coceição, Padroeira de 
Portugal e do Brasil»—a 
pronunciar tia sessão sole-
n e de encerramento do 
Congresso de Campinas. 
Integrado na verdadeira 

tradição histórica portu-
guesa, nos rumos e anselos 
religiosos nacionais—que 
tão bem dirige— o na gran-
de responsabilidade cultu-

ral de Coimbra-matar e do 
País o Senhor D .' Manuel 
Gonçalves Cerejeira, com 
seu patriotismo conscien-
te e seu pensamento escla-
recido é um eminente em• 
baixador do povo lusitano 
e o melhor intérprete dos 
seus sentimentos e aspira-
ções perante o povo brasi-

leiro, Hóepede Oficial do 
Governo brasileiro, é nes-
te momento hóspede e aim-
bolo da própria Lusitani-
dade. 

Dr. Mário Norton 
A tratar do varioº asguntos de inte-

resse para Barcelos, encontra se em 
Lisboa o Sor. Dr. Mário Norton, ilus-
tre e ineaneavel Presidente do nosso 
Municipio e diºtinto Advogado. 

Dr.ffi-oreira õa Quinta 
MÉDIco 

Doenças da boda o dentes 
Largo da Calçada, 37.1.° 
(POR CIMA DO 
Café provo) 

PER00AI-LHE, SENHOR elr 
Para os noesus prezados as-

sinantes avaliaram a petulan-
cia do sr. José Remelhe, aso- 
-padro», ao apesar e criticar di-
versos artigos, noticias, anun-
cio@, esc ., insertos em alguns 
numeres de «0 Barcelenees, 
publicamos uma amostra do siei 
atrevimento, em mettr foice 
em seira aibiNia: 
Nono 1839, de 6 de Julho, 

eh mando artigo i reportagem 
feita pelo noosv ilustre colabo-
rador, Sar. Manuel Vieira, diz: 
«lato é artigo do snr. Ma-
nual Vistra e não do Barca-
lense»; a arguir, sobre a local 
que redigimos referente à ho-
menggem ao Santo Bispo Se. 
nhor D. Antonio Barroso, es-
creve: eRomagem tico parti-
cular que não merecia a nota. 
cia netas um relévo déates...s; 
no Iutra-Muros, secção escri-
ta por Z. (Tenente F. Cardoso 
e Silva), faz diversos reparos; 
no artigo Meu caro ameigo, da 
autoria do distinto PrUessor 
de Liceu Gil Vicente, de Lis-
boa, Snr. Dr. Fernando Faltão 
Machado, diz : « Isco é uma 
carta-aberta? Titulo impro-
prio e acriançadas; e, num 
anuncio judicial, teve o atre-
vimento de o tre.çsr e escre-
ver qualquer coira, mas, depois, 
riscou-a... 

No numero 9844, de 10 de 
Agr sto, no ai tigu— Baeelismos... 
Trindades, da eutuita dum Mes• 
tre, de Abrebão Z cuto, es. 
creve um disparate e subli-
nha diversas frases; na poe-
sia-- Carta eme verso—da autoria 
do distinto Pi ofessor, Snr. Dr. 
Ellsio de Vaeconctalos, faz-lhe 
alguns reparos, 6notando o 
que lhe apeteceu ...; no artigo 
st bre a procissão de velas 
(quando Nossa Senhora dbFrt ri-
queira veio para Bareclts), es-
crevemos=: o Rev.° Dr. Mauri-
cio dos Santos proferiu uma 
brilhantis6ima alocução dedica. 
da á Virgem Santissima P,o sr. 
Remelhe, essa grande inteligen. 
cia, anota : lia quem havia 
de eer ?s. Logo a srguir, fez 
ostros reparos e+, onde dize-
mes, que n peregrinrção deve 
ser presidida por Sua Ex.a 

Rev.®" o Senhor Arcobispo de 
Brpga so Primaz das EFpaubas, 
sublinha, Primaz das Espanhas 

Dr. Augusto Monteiro 
Quarta-feira, esteve nºata redacção, 

onda nos apresentou os seus amaveis 
cumprimentos, a 008.0 raPpeitavel e 
preclaro amigo, Snr. Dr. Augusto C&-
simiro Alvas Monteiro, antigo Miniºiro 
da Justiça e ilustre Juiz do Supremo 
Tr)bunat Adminiºtrailvo, aposentado. 
A S. 1$x.5, estamos reeochecid01 pela 
boorosa defereucia,tendo nüº ficado mui-
to ºatisfeltoa por vºrme% que o veneran• 
do ancião ae encontra de exeelbnio aspa• 
elo ósteo. 

Festa. nautioa 
Amilatil, ca pista de Santo Antonio 

de Variadas, rea1iza.se, a partir das 14 
horas, o anunciado Ftatival Nsutiao, 
que constará de pravas de Remo, nas 
categorias eseniore - e * Juniores», e 
de Nat çào-300 mºtroa livres. 

Neste tesuval náutico tomam parte 
os seguintes clubes : 

Club Noutiee de riamo 
Club Faavfel J+;.perendeasa 
Glub Despertrro de Bareelinhoe 
Club Fa..r,el Vaaoo da Gama 
Aeademreo Bareeloe Glub 
R.cing Paalebel Club 
S'porssog Giub de Barcelea 
Velortia Spari Club 
C. D. da Cosia de Poro de Areeselo 

Pedras para Isqueiro 
(desconto p.ea revenda) 
Bazar- Santo Antor, io 

Rua D. Antonio Barroso— BARCELOS 

e escreve : «palavriado...s, 
ele. ele.; no Potra- Atures, es-

eleve varios remoque*, noa 
quais se denota o aesirambi-
Ihiimento desse que dessj, ser 
ºrenter; na secção Por Barcelos, 
tauibem ohairou e auutuu; na 
noticia sobre uma Missa Nova, 
nas Carvalhas. redigida por um 
ilustre e sabedor Sacerdote, 
faz-lhe anotbçõea e chama-lha 
«aelvagem...»; no Barteleiuo 
Desportivo, meteu bedélhu; uo 
artigu. Uma Sulostão, ócio viu 
nada...; ua sceçau— Festivida-
dos, diz : «É ti,to o que ali po-
de chamar reclames ao di-
vino... que ridiculizam as 
coisas aéreas...» e, na Curta 
de Durrães, tambeiu cheirou 
qualquer cuisa ... sem impor-
tancia. 
No numero 9845, de 17 de 

Agosto, ua seeçau—A' Afeta do 
Ca[4, da autuas de J..,ão Sereno 
(Alferes barreiros), subliuha 
varias palavras e La o srguinte 
Comentnrlo jecuto : «Lavar a 
cara no menos para as visi-
tas»; Quando Barcelos era... Veta, 
passou em branco...; ruas, lo-
go o seguir, na noticia ec,bre a 
benemerencia do Sur. Antonio 
Mimoso, diz: aQue Intraresi3a 
taco aos bareelenaes?o,depuis, 
anota: enáo haveria mais fo-
me a matar ? ? », mais abei. 
ao, onde esctevtimcs : Bowai# 
deite quitato, esc., diz : «Etugio 
adulador e deacabedo»...Que 
faraan►e, que deseja mandar ua 
boisa alheia 1 ; na noticia, com. 
Ira e mtreado negro, aconse1 ha- nos 
a fazer teaubcalçõee do . Sol», 
etc. esc.; na aeeçao--Por Bar-
celos, cunstnaa cum as suas to-
Ieimbe; na noticia—P a s a e 1 o 
escolar, não gostou que disses-
Gamos: ilustre Profeflora e ou. 

tras cuadas ma►b; Continua a 

esgrimir contra o Iatra-Afuroe; 
na coe responde Deia, de V. F. 
S. Mart►ntio tambem mete o 
nariz; no CasasReato #lega+ste, V#-
dor do Agitas e em d►vetmus tinun-
cios, f.ac irrisorios reparos, etc. 
Para terminar, purque já as. 

tomos fatigados, no numero 
1846, de 24 de Agosto, tenta 
arrbzar Troto, lançando uma 
bomba atómica contra o almopo 
t,ferecido pelo Sur. Manual 
Vieira a pessoas amigas, por 
ocasião dar seu anivt_raario na. 
taliciu e, refeiiudo•se A noticia, 
diz : «Esculher um assunto 
destes pura artigo do fundo 
de um jornal, é uma triste 
maànifebtaçal►o de pobreza de 
assunto, pode revelar ser-
vilismo, e até criar cepirito 
de revolta nas vitimas in-
defesas do marcado ne-
gro...» ( até parece um bol. 
thevista 11 1 ...); no artigo-
0 Poder do Arrependiviento, escri-
to pelo tiev.,* Pddte F. Casti-
lho, o sr. Remelbe parece um 
cristão novo a investir contra 
S. Jurge. ..; nos Donativos, não 
concorda que se pulal,casse 
um, anotando : cera melhor 
não dizer nada...» 

Enfim, como o sr. Remelhe 
parece não ter que fazer, deu. 
lha para reprovar o que os 
outros escrevem, não olhando 
paia si... 

Perdoai-lhe, Senhor... 

IMPRESAES DE OESPURTO  
Provas no Rio Cávado 

3' flagrante a & pa►ia que ea vem 
notandu no maio desportivo local, 
quer consideremos a pratica de&. 
poitiva propriamente dita, quer 
ainda ao que respeita ao Interesse 
do ptlbllcu barcelause por asma mes• 
ma actividade. 
M isto tanto em medalidades me. 

nas populares, mos outrora prati. 
cadas com grande entusiasmo, 
temo até mesmo no mais popular 
dos despoitue, o futebol. 
Numas e neutro, Barcelos mar• 

cou, em tempos idos, destacada 
poeição. 

De tudo isso, porém, pouco maír 
reata bojo do que ama recordaçio 
eaadosa.. , 

gin futebol, o único clube com 
aparentes possibilidades de repre• 
seataçãu da nossa tetra não sie 
apresenta,mesmo assim, o a avaliar 
paio que sabemos, em resio eoadl-
Gba:s de o fazer. Cum a agravante 
deus certos sintomas de tuterestei 
peg&uais a excessos de clubi,mo 
que parece dumioarem por a1... 

quando tudo inalcava, mas &ctuall 

cucuostAacias, um deito rumo t 
seguir : euujugação de esforços no l--
seutide de ubiar a melhor repre-
sensação pos:lvel da cidade, siada 
que pata tanto houvesse que ta. 
cr,fl:ìar tradições que afinal pa-
rece não pus:uireaa fortes mutivoi 
de conservação. 
0 contrário 6 enveredar por um 

mau camialio, que levará fatal• 
mente ao aniquilamonto do pouco 
que alada resta. 

Do Remo, aquela salutar moda-
lidade que erre larga escala e cm 
notável eotusiaemu víamos há am 
praticar ao ooaeo rio, aliste entiio 
menos vesüglos se oi servas ain-
da. POUCO Mais que tsaea barcos 
de corrida que se pedem eo0tem. 
piar ao abandono subge ali águal 
do Cávado, como que a avivar- nos 
mais siada a [acusação de outros 
tempos 1 

Vieram estas eonsideraçõee t 
laia de Intruito a uma breve 
alusão que nos propusemos fi-
zer à volta das provas de&portival 
que para amanhã se anunciam se 
rio Cavado. 

De vez era quando, surge unir 
organização, sie mais ou meuos 
vulto, a quebrar a espaços a mo-
notonia dum longo paiiodu sie Inacti• 

vidade. A que agora sie realiza é 
mene@ Irma Utgaulsaçio de Ciubi 

que de iniciativa tudlvidual. hó Iat 

putém que louvai-la, uma vez que 
os chamados tiuboa náuticos di 

terra tém vivido ('1) apsuas cia no-
mine». 

Para juatiocar a inacção buscam. 
-ali par vezes pretensas ratões que 
catão longe de existir. 

Desculpas que uão convencem 
sequer aqueiem que as Invocam... 

Sulgo agora, uualmeuto, um fes-
tival náutico, apre»e0►ado cLmo or-
ganisaçau do Glub Fluvial barce-
leneb Ymes da Gama, do colabun-
çio com a Câmara e Terismu lutais, 

Anuacla-lie a praaeaça de &Igual 
clube,& da uomeada ua mt,dalioade 
pr►ucipal—Rcmu—e, em valuriza-
çào dar programa, a Nataçao parece r 
nau ter &lau felizmuto tsquecidi. i 
Ainda bem que tal te verince. 

0raodnusu Cesério de tudo isso 

irá pois ser amanhã o Calvado. 
Já ali tivcmus ocaaiau ali aa&i&tir 

várias vele& à realizõçàu de pro-
var de Remo que deapeetavam o 
saia vivo eoluatatmu du p_biico, 
aglomerado ao Lugu das duas mar-
geais, e em que a luta Bareciluho, 
— Bareeluo aasum►a por vazem as-
pectos de extraordloéria emoção, o 
dava motivo para as maluroa bxte-
riorizsções de motuviasluo. 
Csertvrmi,6 esc&& nulas nas veia 

petas das aatuociadas pt'uvas, espe-
rançado em que poasamus reviver 
em parte aspectos desses ®uma0los 
que devem alada estar patentes o& 
memdaia de quaatue os presencia-
ram . 

Confiado estamo#, ao mesmo 
tempo, na euntr►buiçao valiosa que 
a realizigão das p,uvas pode trazer 
no aentidu dum returco a uma faze 
que por ter pastado nem por logo 
pode considerar-se como impossível 
de reviver. 

Lá estaremos, portanto, a obser-
var o interesse do público e o al-
cance desta eiganização. 

£uis rlgueirºdo 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso— Barcelos 
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A Réplica destem-

perada do snr.  

ROGERIO.  

Ex.ma snr. Rogério Calás 
As estrepitantes zarguncha-

das com que V. me desancou 
no passado número do seu se-
manário, levaram aos seus lei-
tores a surpreedente notícia de 
que no «especial» arquivo do 
seu periódico eu sofri uma bai-
xa de posto imediata. 
De—Orador eloquente, 
Abalizado e distito profes-

sor, 
Autor duma composição em 

verso, etc, eu passei de um 
salto a ser classificado de—ho-
mem de baboseiras, 

intruso, 
estrambilhado, 
sachador de batatas, 
detu rpador, 
vil mentiroso, 
caluniador, 
nagalhé, 
insolente, 
petulante, 
cheirão,e não sei que mais. 

E os leitores que como eu, 
não acreditam que os artigos 
que anotei a tinta vermelha e 
que mandei ao snr. Rogério, 
não foram escritos por pessoas 
diplemedae como V. lhes chama 
(que àliás não é preciso para 
se escrever em termos), os lei-
tores que como eu se enfastiam 
com a sua redacção retintamen-
te primária, 
com a ignorácia gramatical que 

neles se manifesta, 
com a sua impropriedade de 

termos, 
com certo galicismo frequente 

e caricato, 
com as suas fumaras ridículas, 
com a «chaladice» e inconve-
niência de certas piadas, esses 
também o público ficou saben-
do que são os caos que ladrada à 
terat+atta que passa.... 

Pela local que levou a públi-
co tão faustosa noticia, redigida 
em termos que bem classificam 
a firma da casa, o snr. Rogé-
rio tornou-se crèdor da minha 
profunda gratidão, e pela parte 
que toca aos restantes leitores 
abrangidos no seu lisongeiro 
tratamento, julgo que também 
eles não lhe regatearão os pro-
testos do seu reconhecimento... 
Entretanto cumpre historiar 

a questão, e nós os dois, o dis-
tintíssimo tipógrafo snr. Rogé-
rio Calás, e eu seu humilde 
sagalll,forneceremos ao público 
elementos não digo para ajui-
zar das pessoas e dos factos 
porque já ajuizou, e isso não 
me interessa, mas talvez para 
se divertir um pouco, e disso 
toda a gente gosta. São fei-
tios ... Que querem ? 
Ora eu que não sou cissi+eartte 

de—O Barcelense—porque dis-
so me dispensava uma assina-
tura gratuita que tinha em mi-
nha casa, caí na petulância in-
solente de na qualidade de 
—leitor—, me dirigir ao snr. 
Rogério em carta particular ex-
pondo-lhe alguns pontos de 
vista pessoais àcerca do con-
teúdo habitual do seu periódi-
co, da forma de o apresentar 
ao público, e do conceito em 
que geralmente é tido O Bar-
celense. 
Não me meti com a vida in-

terna de «O Barcelense» nem 
do seu pessoal. 
Não fui ver se o snr. Rogé-

rio na sua Redacção, trabalha 
sentado ou de pé; se escreve 
com pena de pau ou com pena 
de pato; em linho ou em pa-
pel de cartuxo; se trata o seu 
pessoal de «tu» ou de «você». 
Não fui ver a sua escrita, 

nem examinar se estavam em 
ordem as suas facturas ou em 
dia os seus pagamentos. 
A isto • e coisas semelhantes 

é que se chama a «vida» inter-
na duma casa, duma organiza-
ção ou de um periódico mesmo 
quando seja O Barcelense. 
Aquilo a que me referi, é 

simplesmente a «manifestação» 
pública do seu semanário, a 
sua forma de nos cumprimen-
tar, de nos entrar em casa e de 
nos ministrar a respectiva dose 
das suas lições. 
Não critiquei o que está de 

portas-a-dentro; critiquei ape-

R IMA M . 1 
•5.r4_, — -1 Agradece ao bom povo bairrista de Bar-

celos e Barcelinhos, bem como a todas as 

colectividades desportivas, da cidade, a gran-

diosa manifestação de simpatia levada a efei-

to na ultima 4a feira, por ocasião da sua vi-

sita a esta cidade. 

A Firma GONÇALVES & MELO, Le" 
desta cidade, representante das bicieletes 

Mil A. R T A. i% 

'"- •) 0 , , 1 , r0- rjj roi 
-f 1 

usada por aquele valoroso corredor, agrade-

ce lambem as deferencias recebidas pela mes-

ma ocasião e dispensadas pelo bons povo des-

ta terra — BARCELOS S. 

nas o que veio à luz clara da 
publicidade. 
Se «O Barcelense» represen-

tado nos seus elementos vivos, 
tivesse por costume por exem-
plo, andar em mangas de ca-
misa ou em «menores» em sua 
casa, ninguém teria nada com 
isso. Mas se ampliando essa li-
berdade elementar concedida 
por direito comum a qualquer 
de nós, o snr. Rogério «verbi 
grafia» se apresentasse de igual 
maneira à nossa mesa de café, 
numa sala de baile, numa reu-
nião elegante, num banquete 
ou até a passear conosco na 
Avenida, o resultado seria mui-
to outro. já se vê... 
Tudo o que sai à luz do dia 

sujeita-se às apreciações, à crí-
tica, às exigências, ao louvor e 
à censura. E ai daquele que co-
mo osnr. Rogrio Calás, não 
tiver serenidade bastante para 
por sua vez refutar o parecer 
alheio se o merecer, em termos 
de «verdade» e correcta edu-
cação ! 
A carta que mandei ao snr. 

Rogério ia acompanhada duma 
remessa contendo os números 
1839+ 1844, 1845+ 1846, em que 
me permiti anotara tinta ver-
melha alguma coisa daquilo que 
justificava as razões que ex-
punha. 

Diga-se de passagem que no 
momento em que me vi obri-
gado a este «despique» pedi 
ao snr. Rogério a «fineza» de 
me restituir os referidos nú-
meros porque me seriam pre-
cisos para explicação minucio-
sa dos reparos que tomei a li-
beadade de fazer. 

S. ex. recusou-se a essa ati-
tude de ombridade. Interpreto 
isso como procedimento co-
varde. 
Mas não faz mal porque em 

qualquer número à escolha 
aparece matéria a jeito de 
comprovar o que anotei e o 
que disse. 
Para já, interessam sobre 

tudo ires observações urgentes. 
—A primeira consiste num 

agradecimento mais ao snr. 
Rogério pela chamada solícita 
e pronta que faz à diferença 
entre «jornal» e «hebdomadá-
rio». 

E' que eu não sabia... 
Mas a minha ignorância de-

vo-a em parte ao seu «hebdo-
madário», snr. Rogério, e aí 
tem mais uma prova dos efei-
tos deletérios de «O Barce-
lense» 
Ora leia-me essa primeira 

linha que em todos os núme-
ros desfeia vergonhosamente o 
Brasão d'Armas da Cidade, lo-
go ao cimo da primeira pági-
na :—O Jornal Mais Antigo E 
De Maior Tiragem Em Barce-
los. 

Viu? ... Eu bem lhe dizia. 
..Senhores, eu defendo .a ins-

trução pública ! 
Um livro, um panfleto, um 

periódico mal escritos são um 
veneno! 
Tanto podem deturpara nos-

sa mentalidade como corrom-
per anossa linguagem, contra-
riam o trabalho insano dos 
nossos mestres e criam no es-
pírito uma «mistela» de péssi-
ma cultura ! 
Ou se corrigem ou se varrem ! 
A segunda observação diz 

respeito ao «parentesis» em 
itálico com que o snr. Rogério 
logo ao princípio da sua «dis-
tinta» local pretendeu identifi-
car aminha pessoa. 
Ora aí está um trabalho abso-

lutamente inútil, porque toda 
a gente sabe o que «fui» e o 
que «sou», do mesmo modo 
que sabe o que « foi» e o que 
«é»osnr. Rogério Calás de 
Carvalho.._ 
Vamos finalmente à terceira 

observação. 
O snr. Rogério chama-me 

mentiroso, deturpador e calu-
niador quando se refere à su-
posta epropalada conversa do 
Senhor Presidente da Câmara 
e à boateira que para aí cor-
reu. 
—Quem é que eu caluniei e 

deturpei ? 
—O snr. Rogério dá a per-

ceber que foi o Senhor Presi-
dente s ele—snr. Rogério. 
Ora aqui, temos de tirar uma 

conclusão de duas : ou o snr. 
Rogério tem de ir aprender a 
ler, ou então, àlém da grosse-
ria quiz espalhar veneno... 
A verdade simples e clara, 

é que se alguém foi acusado e 
caluniado, foste tu ó Público, 
tu que soltas o ímpeto dos teus 
comentários, dos teus desaba-
fos e das tuas inquietações à 
mesa do café, nos bancos do 
jardim e nos passeios ao luar 
e à luz dos candieiros ! 
Tu é que deves sair à rua 

com as bengalas no ar quando 
eu passar irreverente à tua 
porta, porque esta « pelintrice» 
(faltou este termo ao snr. Ca-
làs) de ir caluniar-te em carta 
particular ao snr. Rogério, não 
deve ser outra coisa senão efei-
to de «comichão» nas costas, 

provocada pela poeira do meu 
casaco I... 
Barcelos 2—Setembro-1946. 

.José Remelhs. 

N. R.—Não fazemos cemen-
tario/, embote muito/ a merece/se, 
a carta que teima publicamo/ em 
cumprimento de urna diapaíção 
Ioga]. 

Por agora, não lhe tocamos. Mie-
mo todo/ os bioe barcelena// nos 
eoohecam e sabem fazer justiça ï► 
nossa orientação honesta e respei-
tadora para com a/ pe/eoa/ de 
bem, 0 seu autor com bla definiu 
bem t /na perso+solldads, Melhor 
atestado da sua iocompetdncia e 
da sua duvidosa mentalidade o3s 
podia apta/safar em publico e 
raso. .. 
Com ret'erAncia soe elogios que 

diz lhe fitemos, desculpa, porque 
noa engaotmo/,.. e, quando ais que 
rutn livro, um panfleto, um perio-
dicn mal e/crito/ são rim varanda►, 
6 ollizr para t sua carta, porque 
esta bem redigida, tetas gr/mítica e 
ItC30 BaCteVe com erros... 
B pari terminar, por agora, 

s0 lha dizemos ; /e somo/ cevando 
por não lhe enviar a/ exemplares 
da s0 Barcelenºeia que no/ reme-
teu, V. é um eoveràão porque 
pede o que roa ofereceu, e que 6 
t nossa defa/a... 

Não costumamos gastar cera 
com raio/ defuntos, como é vulgo 
dizer-/ e, e, por ia/o, paóeamoa 
adiante. 
s0 Barceleoae>, continua na aua ftr• 

aua tarefa, dispensando toaaeiho/ 
estultos e desprezando, por ridí-
culo/, o/ oomeolário/ io/diante/ e 
perjurativo/ de iodfrfiuo/ do jaca 
do car-padre Sr. RPmelhe. 

Remelhs, 4-8-846 
No vitimo dia do me: fiada, vierem 

a sota freguesia os (Jate. Coeego Gas-
par de Frei tas, da Si do Porto • ♦b lio 
Cunha, abade do Bomflm, da mPama 
cidade, o primeiro doa quais celebrou 
missa na capela Jaefgo do eemiterio on-
da descansa o barcelenee iesigo• que 
tio profundamente amou a Deus e i 
Perna—D. Anto nio Barroso. 

Acolitaram o acto os Rsv.8' abade 
do Bomflm s de Remefh•. 

—No ala i do eorraots velo, tam-
bem, s rata freguesia, numa romagem 
d• aandade, noa nnrareroeo grupo de 
portueseae. 

Comungarem . oe.iram a miava 
que is ii,30 foi tersas pelo peroro da 
tragareis, Rrv' Yaoue! Correia, que 
ao eraogelbo tocou som muito brilho 
a grande figura do Santo Bispo. 

Durante a missa foi ouvido, pala 
primeira vos, pelo grupo viiltaate, o 
(indo eantico oferecido a D. Antonio 
Barro+o, ® ueica de Julio Pontes e leira 
de Alberto Leal. 

Na capela-mor da Igreja vieses e 
rico tapar• que ha pouco foi oferecido 
pela Esposa do abeatado proprietario 
desta freguesia, Sor. Julio Brito Limpo 

Trigueira/. 
0 povo de Remelhs, que tem pela 

msmorla do seu querido conterraneo 
o mais fervoroso culto, acorrer, sin 
grasse numero, ila missas que nos oiti. 
mo Babado e domingo foram celebradas 
na Igreja paroquial e na capela-jaaigo 
® não se esqueceu de cobrir de flores 
o Cumule de Santo Bispo. 

Barcelos, a cidade a que D. Antonio 
Barroso tanto queria, i que se aseaeiou 
em muita pequeno numero as homraa• 
gana prestadas e® Rem•lhe. 

Tales: não excedesse a dnzia o nu-
mero de barrelenaea q•e vistam nesses 
dias orar i capela jae+ge. 

Mal, fslisaa•nts, alada honre quem 
mostrasse a sua devoção, 

D• Vila Nova d• baia veio uma Se-
ahora de 90 anos de (dada. 

C. 

Consagração de 
NOSSA SENHORA 
Encontra-na aberta, na 

Casa do Snr. Francisco Es-
tevas, a inscrição pares o• 
anjos que devem tomar par• 
t• na mageatosa Procissão 
que se realiza no dia 6 de 
Outubro em Barcelos. 

G`anettaai: T>tlku 
(autêntica» 

Verdear LIVRARIA ATENÁ 

FERNAttl00 J. MOREIRA 
Quinta-ferra rscrbemoa a agradarai 

visita do Sur. Fernando J, Idorrira, 
♦aloroao Cam@ìjio nortrape de setredta-
tae sque alcançou o 3.° lugar na X! 
Volta a Portugal em Bicicleta. 

!Late a[amado ciclista chegou a Bar-
celos oa ultima quarta•tsira, ando de-
lirantemente recebido por eenteaes de 
baeeefrnaee que o saudaram freaettea• 
meara, !lata alista tei•eos apreaeatade 
pelo aouceituado Industrial bar. Anto-
ofo Rodrigues de ltle►o, 

Por motivo da taifa da espaço, s6 
no Babado i que daremos o relato dast• 
granar acontecimento desportivo. 

lEParmaa3ila d• eervftpa 
Amanhã, encontra-se dr serviço a 

Fartnacta .79nt'ero fiaria. 

Doentes 
Contienam no leito oa nossos ami• 

gos, sara. conselheiro Si Carnrire, !u-
fi Luis da Cunha, Francisco Duarte 
Couttaho, Antonio poria Penetra e 
Francisco Sampaio. 

—Já •3ta reatabel•cido, o que estie 
esmoa, o aoaso amigo Rrr.• Padre Do. 
ntfacio Lamela. 

—Vai obtrndo melhoras a dedicada 
Esposa do nosso amigo, Ser. Antonio 
Roartguea de Olire+ra. EsUmamoa, 

OBITUAR.10  
D. Ama da Conceigáo Csrgalke 

Cota 8:} anos de idade falecem, no 
ultimo llomingo, na sua Casa d• Bsr-
cotlnhos, a Jnr,a ll. Ana da C•neei• 
çáo ['arteira Lopes da Carvalho, via• 
ra e proprietaria. 
A saudosa extinta que foi ama 

bondosa senhora, era Mãe morto qae• 
tida cia Sor,■ D, Maria José Carvalho 
Figueiredo a doa nossos amigos, Snrr. 
Antonio e João Lopes d• E3rrvalho e 
sogra do rosas tambem amigo, snr, 
Augusto Paria Ftgueir•do, cun:eitna• 
das negociantes. 
U tua•rrl r•ali:oy.ae terça-feira, 

com grade acompanhamento de pea-
soae de lojas ea categorias saciais. 

A' [amtfia aortas, os nossos senti-
dom peaamea, 

Fraseisce Pires Lavada 
Em Lisboa, faleceu o Snr. Prnneis• 

co Aagaato Ptrea Lavado, de 76 anda, 
conud•rado Etsnctoaarto dos Correios, 
apostatado, Irmão do nosso velho ami-
go, fiar. Ignaeto Pires Levedo, lambe® 
u1gºo Punctoºnrio doa Correios, e tio 
dos rosada amigos Sara. José Ytroa La-
vado e Domingos Piras Eivado, esti-
mados Fanotonenos doa Lorroto/. Pe-
eamas. • 

N:ata cidade faleceram na Sor.•a 
$®tlirDias Atra, d• 53 evos s Maria 
das Deres Silva, de 61 anos, raposa do 
Sur, Antonio Ferreira P•180t0. 

Franoiii;oo da binara Mello 
S•tnre sesta eidada, deado nos a 

borre doa seus amigos aamprtmentos, 
o Sar. Fraacleco de Moura Melo, espie 
tapeta e geaeroeo bsarmsrito, da Porco, 

Agradecemos. 
aos  

Campionttto de Atletismo 
Amanhã, peles !0 horas, no Cam po 

.Adelino Rtbatro Novo., desta cidade, 
a efmpatica s patrtotica organização da 
F. N. A. T., com a colaboração da C&-
S& do Poro d• Barc•tiºhos, realiza uma 
intsreasaºte proa desportiva, tomando 
parte os atletas filiados no Pelouro da 
Educação Ftsica. Alguns atiles são de-
t•atores de • rscords. nacionais nesta 
modalidade. 

s o a -oa-

FESTIVID4DE5 
JdJd SANTA EUGENIA 

Na aia L̂2 do corrente, nesta . iai-
nha freguesia, realizam-se Imponentes 
testes em honra de Nassa Senhora da 
Yftória, havendo : )assa adiras, ser. 
mão e, às 18 horas, magestosa proa 
el9aão. 

Esta festividade 8 abrilhantada pela 
musica de trervãee. 

l;li BARCELOS 
Uma admissão do bani bareeleasea 

resolveu levar a efeito, no Largo do 
Banflm, desta cidade, atraentes festejo/ 
ao Senhor do Bonfim, nos dica $ i • 22 
do corrente. 

No proyimo numero, daremos publi-
cidade ao programa. 



o àrestiense 

Vende-se 
Em V. F. S. Maninho, lu. 

gar da Capacha, vende-fe 
um lóte de terreno de lavra. 
dio. 
P a r a mais informações, 

queiram falar com o Sr. Flo• 
x rindo da Costa Ferreira, em 

V. F. S. Pedro. 

e fl S H—Rende-se 
Na freguesia de Gamil, lu-

gar de Arconxel, deste conce. 
lho, vende se nma caga ter-
roa, com eirado e arvores de 
fruto. 
Para mais informaçõeta, di. 

rijam-se ao Siar. Jo-é Lopes 
da Cunha Ribeiro, de Rio Co-
vo Santa Eugenia.  

Botaria—Yenõe-se 
Em estado de nova, vende. 

-se uma, com diaamo, ade-
marrér, e amperimrtro. 
Para mais informações, fa. 

lar com o Sar. José Lopes da 
Cunha Ribeiro, na freguesia 
de Rio Covo Santa Eugenia. 

CAMILO RAMOS 
Cirargilo-Dentista e Farmaaeutioo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultório—L. da Porta Mova no. á4 
Resldencia—Campe de S. José a.- 62 

Cartas de Jogar 
(desconto para revends) 
Bazar de Santo Antonlo 

Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

QUINTA DO «SENHOR 
DA CRUZ 

Pela retirada para o estran-
jeiro do seu proprietario, 
vende-se aquela quinta, que 
está proxima do Recolhimen-
to do Menino Deus, desta ci-
dade—(antiga quinta do Sar. 
Secundino tteteves). 

Para mais esclarecimentos, 
dão-se na mesma quinta. 

Vedor de aguas 
Chegou â Pensão Pontes, 

desta cidade, onde pode 
eer procurado, o Rev.e Sana, 
ehes, venoe de águas. 

(7Af:•IORitO 

Corpulento, castaah,) es-
curo, orelha ao alto, desapa-
receu. W mestiçado de lobo. 

Gratifica as bem a quem o 
entregar, pagando se todas 
as despesas que tenham feito. 
Procede se a todo o tempo 

contra quem o retiver. 

Pó de arrôs d'Euxlay 
Vendo a 

LIVRARIA ATENA 

SENHORES PROPRIETÁRIOS 
ia pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS?... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dai» bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte 0 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SIPA 
Unica organi3ação no género ao país 

Construção, transformação e conserva. 
ção de Pomares, Jardins e Parques. 

Mãquinas e outros utenstltos agrícolas, 
viveiros de todas as drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
13 A, W ATA. .DE f3EmiZ E,, r<TE 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agricolas, L.a 
nua Rodrigues tsampaio, 179—PORTO 

i 

CCD]E;p iRO t PE?•R0•3 ®; Z.da 
RUA MIGUEL ANGELO, II 5 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de céra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

Preçoa sem eompetenvia 

Este bem montado estabelecimento abre ao publico no enes 
de Setembro. 

Socieaaõe ae Representacões ae artigos para 

Convida os Senhores Lavradores a consultarem-ecos 
no que teremos muito gosto, sobre tudo que necessi-
tem para a industrialisação das suas propriedades 

e, desde jd, põe d sua disposição: 
Grupos electro-bombas s moto- bombas 
Bombas volantes 
Bombas de relógio e outros modelos 
Noras 
Prensas para bagaço 
Máquinas agricolas de todas as qualidades e tipos 
Motores electricos, a gasolina e a vapor 
Colmeias e todos os utensilios para a apicultura 
Chocadeiras de aquecimento a égua quente sPiuta Pretas 
Chocadeiras electricas e a petroleo 
Adubos e produtos químicos 

etc. etc. 

Ventoinhas para industrias 
Aparelhos de rádio 
Ferros etectricos de engomar 
Artigos electricos 

etc. eto. 

Serras Mecânicas Circulares e Plainas (desbaStadoraE): 
Uma máquina electrica, ideal para trabalhar madelrns, meteis, 
marmore, granito e materiais sintéticos, de fabrico suiço. 

Exposição na Quinta do Passal, Vila Boa de 8 jo4o. 
Barcelos, aonde informa o Ex.m3 Snr. 

Samuel do Valle Noreira. 
iSedez Porto, Ruu de Cedofeita, teleto-
n® 0023 p.f. e 0471;telegramam: ~ 10 a.L PORTO 

Os preços em Barcelos são os mesmos qu 9 vigoram no Porto 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Conselho municipal 
AVISO 

Nos termos e para os 
efeitos do artigo 29.° do 
Código Administrativo, 
tenho a honra de convi-
dar os membros do Con-
selho Municipal para uma 
reunião ordinária que te. 
rá lugar no dia- 14 do pró-
ximo mês de Setembro, 
pelas 15 horas, no Salão 
Nobre dos Paços do Con• 
celho. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 31 de Agosto 
de 1946. 
O Vice-Preeideota da Camara Municipal, 

em eiereieie, 
MdrioViana Queiroz ( Dr.) 

Vende-,#e 
Motor para regas e de-

bulhas. 
Ioforma esta redacção. 

PREDiO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andareº, proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazem para ce. 
mércio, sito na Avenida dos 
Combatente* da G r a n d e 
Guerra, n.' 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.', Avenida 
Alcaide do Faria, 113—Bar-
ceios. 

v Ilmi,N 1YE1, M -SS 
Estantes em bom es-

tado e que servem pa-
ra qualquer estabele-
cimento. 

Quem as pretender, 
queira falar na «Sa-
pataria Sd», na Rua 
D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 
Carteiras, Cigarreiras e porta 

moedas 
Bazar de Santo Antonio 

Rua de D. Antonio B.rroao—Barcelos 

C:amal para a expio-
raçá.o duma Quinta 

Precisa-se, que seja hones. 
to, sabsdor e canceirôso, apre-
sentando boas referencias. 
Quem estiver nas coadições 

escreva para esta redacção a 
. I.. tN . 

as LL U U H agi: 
Perdeu-se um. Quem o en-

tregar nesta redacção, será 
bf m gratificado. 

I¥iA tsILV•& 
Perto da estrada, vende-se 

uma propriedade de lavradio 
e mato, sita no lugar de Gil-
monde e pertencente ao Sar. 
Domingos Ferreira de An-
drade. 
Para mais informações, fa-

lar com o Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, de Ca. 
rapeços. 

PILADO SECO 
Vende-se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quanti-
dades e ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa-
lar na Mercearia 1.e de De-
zembro, do Snr. Avelino Go-
mos de Sousa. 

QUINTA COM MORADA 
V1E;-rtV 1t->E-t-4E 

No lugar da Isabelinha, fre-
guesia de Viatodos, com fren-
te para as estradas de Bar-
celos e Estatelo de Nine. 

Ofertas para Joaquim Ba-
ptista Campos-Riba de Ave— 
Famalic_ão. _ 

PRÉDIOS — VENDEM-SE 
Na freguesia de S. Fins do, 

Tamel, lugares de Cubélas e 
Vila Verde, vendem-se dois 
eirados. constituidos por uma 
casa torre e outra terrea, bem 
como terrenos de lavradio 
com ramadas e arvores de 
fruto e duas bouças. 
CoQfroata com a estrada 

nacional. 
Para ver e tratar, falar com 

o Snr. Manual de Sousa Vilas 
Boas, lugar da Areosa, em 
Carapeços. 

oGÁwil.,p -1:zA jw10 
nu -- MARIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA, 2Z—BIjRCEbOS 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri. 
ca e rádio- telefonia . Amplificadores de som. Bobinegens 
para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 
C1AR(4A " E 13^TARIA8 

ESTORES'.'' ITORIA 
HIGIENE E'SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NAO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma' Snrs. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruao, 12.4.° (elevador) 

Coinpéstalaïtts de Seguros 
Co 1VIpli1V (YA 

Seguros em foõos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEiNTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência o Poeto de Socorros em Barcelos 
AVENIDA DR . OLIV91RA BALAZA R-5 Th 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega -se da admtnis-
traçao de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 
•s 

_41 

HUSQVARNA 

2 5 7 anos no® 

m e r o a d o e 

mnnd1aia. 

A grande marca ºu# os, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Uusgvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar aLInagvar~ é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «i-luagvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre* 
ciso a aplicação de chapa. <I-lusgvarnaa presta asaisten-
cia técnica gratuitamente. :I3nesgvarnses tem o mais 
completo sortido de peças sobreceleates. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos s diversos ,;concelhos 

SILMES L-°',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura el -Ictagvara-
na. é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco ano#) o bem assim de toda a assistencia técnica. 

ANUNCIO 

Renogaço110 
de manaato 

Manuel Fernandes Duar-
te, solteiro, lavrador, da frs-
gu,•zia de Ljó, anuncia, nos 
termos do art.° 253 do Cod.° 
do Proc. Civil o para os efei-
tos legais, que revoga o 
mandato que por procuraçAo 
conferiu a Miaria Aurora da 
Costa, solteira, maior, da 
mesma fregue-zia de Lijó. 
Barcelos, 30 de Agoato de 

1946. 
0 a(flicitador : 

a) João Baptista da Silva Correa 

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Mercado D. Pedro V 
BARCELOS 

Informa esta redacção. 
Flotograltia " obim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCCLO5 
Neste bera apetrechado atelier 

de fotegrafla, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
poetas, serviço militar, ceduias, etc. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
cé de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma vifita t F0. 

TOaRAF1A R©BIM. 


